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Resumen 

O tema Big Data tem despertado interesse nos pro-
                                             r-
     , pois trata de insumo essencial no processo 
de criação do conhecimento. O estudo deste insumo 
sempre esteve ev                                  
                                                    
                                               
                                                a-
cional e a avalanche de dados, chegando aos ele-
mentos que compõem o tema. Aborda os 5 Vs do Big 
Data e as fases de Discovery, Data Preparation, 
Model Planning e Analytics, bem como as caracterís-
ticas necessárias para desempenhar o papel de Cien-
tista de Dados. O processo de pesquisa se baseia em 
um estudo exploratório desenvolvido por meio de 
pesquisa bibliográfica com análise documental e 
estudo de caso. O marco empírico para análise dos 
elementos do dominio partiu  da análise da relevancia 
de itens publicados no site de Dados Abertos da 
Dataprev, onde foram extraídos os conjuntos de da-
dos e as facetas identificadas. Apresenta os resulta-
dos preliminares sobre estudos nas fases iniciais de 
projetos de Big Data, de forma a viabilizar alternativas 
para representação e disseminação dos grandes 
volumes de dados presentes na Internet. Ao final, 
reúne alguns aspectos ligados ao perfil do profissio-
                                         . 

Palabras clave: Big Data. Gestão da Informação. 

Representação da Informação. Facetas. Dados Aber-
tos. Dataprev.  

 

Abstract 

The Big Data theme has been awakening the interest 
of professionals who work in the field of Information 
Management, as it deals with the essential input in 
the knowledge creation process.  This input has al-
ways been a focus of study in the sphere of Informa-
tion Science. This report presents the theme and 
explores the underpinnings of Big Data in order to 
achieve a better understanding of this approach. It 
discusses the information explosion and avalanche of 
data to single out the elements that comprise the 
theme. It analyzes the 5 V’                      
phases of Discovery, Data Preparation, Model Plan-
ning and Analytics, was well as the characteristics 
necessary to perform the role of Data Scientist. The 
research process was based on an exploratory study 
using a bibliographical survey, in addition to docu-
mental research and a case study. The empirical 
framework for analyzing the elements of the domain 
was developed by examining the relevance of the 
í                             v’  (   z  ’  N        
S      S      y          ’  Information Techonology 
organization) Open Data website, from which the data 
sets and facets identified were extracted. This study 
presents the preliminary results of studies in the initial 
phases of Big Data projects aimed at developing 
ways of representing and disseminating the large 
volumes of data found on the Internet. It ends by 
presenting some features of the profiles  of profes-
sionals who are engaged in these projects 

Keywords: Big Data. Information Management. In-

formation Representation. Facets. Open Data. Data-
prev. 

 

1.  Introdução 

O uso de informação e conhecimento tem im-
pulsionado projetos de investigação, tanto em 
ambientes acadêmicos quanto em organizações 
empresariais. Na visão de Castells (1999), nós 
presenciamos o surgimento de uma economia 
“                      ”: 

A economia é informacional porque a produtivida-
de e a competitividade de unidades ou agentes 

nessa economia (sejam empresas, regiões ou na-
ções) dependem basicamente de sua capacidade 
de gerar, processar e aplicar de forma eficiente à 
informação baseada em conhecimentos. É global 
porque as principais atividades produtivas, o con-
sumo e a circulação, assim como seus componen-
tes (capital, trabalho, matéria-prima, administração, 
informação, tecnologia e mercados) estão organi-
zados em escala global, diretamente ou mediante 
uma rede de conexões entre agentes econômicos. 
É informacional e global porque, sob novas condi-
ções históricas, a produtividade é gerada, e a con-
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corrência é feita em uma rede global de interação 
(Castells, 1999, p. 87). 

Por outro lado, percebe-se que o uso de dados 
e informação sempre esteve evidenciado como 
objeto de estudos para a área de Ciência da 
Informação. As discussões sobre esses insu-
mos essenciais na criação do conhecimento 
foram impulsionadas pela revolução científica e 
tecnológica que se seguiu à Segunda Guerra 
Mundial. No bojo dessas discussões, também 
marcadas pela necessidade de ajustes tecnoló-
gicos (Bush, 1945), surgiram novos conceitos 
       “               ”            “    o-
                 ” (Ribeiro, 2008). Os profissio-
nais envolvidos com pesquisas na área de CI 
sempre estiveram presentes em trabalhos liga-
dos aos aspectos informacionais, mas sofrendo 
forte influência também pelos apelos tecnológi-
cos (Saracevic, 1996a). 

Na visão contemporânea trazida pelo Prof. Aldo 
Barreto: 

A chegada de uma sociedade eletrônica de infor-
mação modificou a delimitação de tempo e espaço 
dos conteúdos em relação aos receptores. Mas, a 
explosão de informação de que discorriam Vanne-
var Bush e Dereck de Solla Price no ambiente de 
pós guerra mundial foi minorada pelo computador 
no tempo possível.(Barreto, 2014, online) 

Partindo de categorização sugerida por Barreto 
(2014), pode-                          “      
              ”,                   ,        n-
taneidade e a fluência digital cada vez mais se 
fazem presentes na Ciência da Informação. 
Surge a noç      “ v                ”,         
dispositivos móveis, em especial os celulares e 
tablets, que atuam como geradores e consumi-
dores de dados e informação estão presentes 
no nosso cotidiano. Esse movimento tem sido 
conhecido como Big Data e vem despertando o 
interesse por todas as pessoas que tem algum 
envolvimento com atividades para Gestão da 
Informação.  

A possibilidade de fazer análise deste vasto 
volume de dados, vem ocasionando um incre-
mento nos debates sobre este campo. Neste 
sentido, um exemplo recente sobre o uso dessa 
abordagem vem do esporte. Em reportagem 
veiculada por diferentes meios de comunicação 
sobre a seleção da Alemanha, vencedora da 
Copa do Mundo no Brasil, houve registro sobre 
a utilização de solução que permitisse a análise 
de dados sobre jogos, jogadores, táticas de jogo 
e a possibilidade de avaliar comentários especi-
alizados. Ou seja, o uso de dados e informação 
em grande quantidade como forma de melhorar 
o desempenho do time alemão. (InfoExame, 
2014). 

Desde Castells, percebe-se que a economia 
informacional propõe o uso de dados e informa-
ção na obtenção de resultados, logo, depreen-
de-se que não estamos diante de uma novidade 
em pesquisas no campo da informação. A área 
de CI tem promovido estudos em temas que 
exploram esta temática, em especial em abor-
dagens para a gestão de ativos de informação 
na WEB em níveis gerenciais, táticos e opera-
cionais. (Ribeiro, 2008). 

Dentro deste contexto, este relato apresenta 
alguns resultados preliminares sobre o envolvi-
mento de profissionais da informação nas fases 
iniciais de projetos de Big Data, de forma a via-
bilizar alternativas para representação e disse-
minação dos grandes volumes de dados pre-
sentes na Internet.  

2.  A avalanche que incrementa o volume 
de dados 

A maior disponibilidade de computadores, edito-
res de texto, programas de correio eletrônico, a 
multiplicidade de redes sociais e de colabora-
ção, a computação móvel, programas que fo-
mentam a troca de mensagens, o forte uso do 
serviço Web e de localização geográfica, facili-
taram em muito a criação ou obtenção de novos 
objetos portadores de informação. A tecnologia 
disponível na atualidade é extremamente ade-
quada para produzir e armazenar múltiplas in-
formações com vasto volume, contudo, nem 
sempre a organização destas informações per-
mite a recuperação imediata de determinado 
conteúdo. 

Cabe ressaltar aqui um outro aspecto: a forte 
relação entre dados e informação, que remonta 
a debates originados em várias áreas do conhe-
cimento. A visão adotada nesta pesquisa é tra-
zida por Davenport (1998), onde dados são 
simples observações sobre o estado do mundo, 
sendo facilmente estruturados, quantificados e 
transferíveis. Davenport continua e registra que 
a informação pode ser entendida como um con-
junto de dados dotados de relevância e propósi-
to, requerendo análise e mediação para se obter 
consenso em relação ao seu significado.  

Neste contexto é possível afirmar que dados 
são necessários para a geração de informação 
e quanto maior for a quantidade de dados, mai-
or será a quantidade de informação a ser trata-
da.  

Ademais, como observado na introdução deste 
relato, a crescente utilização de meios de co-
municação, com alto grau de mobilidade e fa-
zendo uso da Web, contribuem para o aumento 
desse volume de dados. Percebe-se que o caos 
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documental e a explosão informacional continu-
am presentes, mas agora caracterizados como 
  “ v                ”,                  v   
móveis e as câmeras de vídeo incrementam 
cotidianamente o volume de dados produzido e 
consumido pela sociedade. (Heath; Bizer, 2011; 
Shiri, 2014). 

Estes aspectos endossam a previsão feita por 
Alvin Tofler, quando este autor observou as 
mudanças no comportamento da sociedade 
pós-moderna, em seu livro publicado em 1984. 
O termo prosumer (1), forjado por Tofler, definia 
um novo perfil de interação da sociedade de 
consumo (Tofler, 1984).  

Xie, Bagozzi e Troye (2008) e Fonseca, Gonçal-
ves, Oliveira e Tinoco (2008)  convalidam o 
surgimento deste novo perfil quando observam 
que esta sociedade passou a ser composta por 
individuos que possuem muita informação e 
estão constantemente buscando benefícios para 
seu próprio consumo. Consequentemente, é 
possível inferir que esta forma de interação co-
meçou a ser impulsionada a partir do incremen-
to do uso dos dispositivos móveis que dão a-
cesso imediato a uma miríade de informações 

Em nível mundial, estima-se que a expansão 
das fontes de dados tenha crescimento de a-
proximadamente 50 vezes nos próximos 10 
anos. (Emc, 2014). 

Robredo (2011) também constata o crescimento 
e mostra que a quantidade de registros digitais 
passou de 0,28 ZB (zetabytes) (2) em 2007 para 
1,2 ZB em 2010 e espera-se um enorme salto 
para 35 ZB em 2020. 

Fruto deste cenário rico em volume e variedade 
de fontes, tem surgido uma disciplina que, ape-
sar de não ser apenas um tema essencialmente 
tecnológico, vem sendo impulsionado pelos 
projetos de tecnologia: a vertente de Big Data. 

3.  Tratando a necessidade de 
informações para grandes volumes de 
dados 

Compreender as necessidades de informação, 
parte do pressuposto que deverão ser mapea-
dos os desejos e anseios dos usuários partici-
pantes de um domínio ou contexto específico. 
Nesta direção, procura-se estudar o que leva os 
usuários a formular perguntas, bem como são 
formuladas as respostas a estas perguntas. 
(HjØrland; Albrechtsen, 1995).  

No entanto, tratar grandes volumes de dados 
torna complexa a compreensão das necessida-
des, uma vez que pode-se estar diante de múl-
tiplas facetas contendo diferentes informações. 

A geração e coleta de muitos dados, além dos 
objetos portadores de informação que possuem 
formatos variados, nos remete para um contexto 
onde existem problemas que desconhecíamos 
por completo. A necessidade de gerir estes 
altos volumes repousa na abordagem conhecida 
co   “        ” (Fox; Hendler, 2011). 

Para dar conta dessa abordagem será preciso 
explorar ma\is alguns aspectos: a noção de Big 
Data, a visão de Analytics e o novo perfil que 
está surgindo para atuar neste campo, o Cien-
tista de Dados. 

3.1.  Fundamentos sobre Big Data 

A World Wide Web reúne fontes de diversas 
naturezas e, consequentemente, apresenta aos 
pesquisadores vários desafios para trabalhar 
com a imensa coleção de dados e informação 
em estoques. Barreto (2014, online) corrobora 
                       v      “[  ]         n-
dição online os estoques e os fluxos de informa-
   ,                 ‘        ’,             e-
         [  ]”  V                             
pela avalanche de dados, exige para o profis-
sional que trabalha com organização de infor-
mação competências diferentes no tratamento 
deste insumo, pois na visão de Cavalcanti 
(2014, online) “P                    v        
precisamos de novos óculos, de um novo pen-
samento (precisamos evoluir do pensamento 
cartesiano para um pensamento mais comple-
  ) [  ]”  

Os projetos que usam a noção de Big Data pre-
cisam cobrir diferentes fontes e naturezas de 
dados, que podem ser entendidos como ele-
mentos ligados ao domínio da informação.  Já 
para elementos ligados à tecnologia, estes pro-
jetos devem ser desenvolvidos fazendo uso de 
processamento em nuvem (3) e com tecnologi-
as específicas, tais como processamento de 
rotinas em paralelo e ferramentas para otimiza-
ção como Hadoop (4) e MapReduce (5), HDFS 
(6), além de abordagens de MachineLearning 
(7). (Davenport, 2014). 

A noção de Big Data contempla o trabalho com 
alto volume de dados, com um processo de 
disseminação e atualização ocorrendo em gran-
de velocidade. Além disto, tudo isto pode estar 
presente em múltiplas fontes e com alta com-
plexidade para sua obtenção e análise (Dumbill, 
2012). 

Em artigo sobre o uso de Big Data com proces-
samento em nuvem, Hashem et. al. (2014) 
complementam a noção, quando apresentam 
um conjunto de categorias que permite compre-
ender as características de projetos com Big 
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Data. A compreensão das fontes disponíveis na 
Web de Dados, o originadas em projetos de 
colaboração que façam o uso de social media, 
além de levantar as características de formato 
dos dados e do processamento e/ou transfor-
mação destes, são aspectos que contribuem 
para o incremento de projetos com esta aborda-
gem. 

Inicialmente a noção de Big Data se apresentou 
apoiada em 3 características básicas, que são 
utilizadas para observar os diferentes aspectos 
envolvidos. São elas: o Volume, a Variedade e a 
Veloci    ,          z        3 V’          a-
ta.(Dumbill, 2012; Mello, Leite e Martins, 2014). 
No entanto, fruto do desenvolvimento de outras 
pesquisas conduzidas por empresas ligadas a 
projetos em Tecnologia da Informação, novas 
visões foram agregadas, sendo incorporado 
então um outro V para cobrir a parcela sobre a 
Veracidade dos dados. (Zikopoulos et al., 2013).  

Power (2014) convalida a visão de Zikolopoulos 
et. al., observando que Big Data se apoia nos 4 
V’ , mas, de forma análoga, surgiu uma quinta 
característica essencial no tratamento dos da-
dos e informação: o Valor. (Ibm, 2015). Segun-
do uma visão mais empresarial promovida por 
empresas de aconselhamento estratégico em 
Tecnologia da Informação (8), o ambiente de 
Big Data repousa sobre a possibilidade de 
transformar dados em informação que agregue 
valor aos negócios.  

Assim, apoiado nas abordagens enunciadas 
anteriormente, pode-se dizer que para trabalhar 
com projetos de Big Data, será necessário ob-
servar as 5 dimensões presentes na Figura 1. 

 

Figura 1: Os 5 V’s girando em torno de Big Data 
(Elaborado pelo autor a partir de Hashem et. al. 

(2014) e Ibm (2015) 

Duas das cinco dimensões presentes na Figura 
1 correspondem a capacidade de tratar o gran-
de quantitativo de dados presentes no cotidiano 
(Volume e Variedade). Como pode ser  obser-
vado anteriormente (ver subseção 1), o uso de 
celulares e smartphones pelos indivíduos da 

nossa sociedade impulsionou o tema, na medi-
da em que estes dispositivos podem funcionar 
com sensores que capturam e enviam informa-
ção. São cerca de 6 bilhões de dispositivos (O-
nuBr, 2014) gerando, consumindo, processando 
e (re)utilizando dados e informações. 

Além destes dispositivos existem também câ-
meras de monitoramento em prédios, lojas, ruas 
e avenidas espalhadas pelas cidades. Este no-
vo comportamento que vem sendo praticado 
pela sociedade, deixaria G. Wells, autor de 
1984,  impressionado com a possibilidade de 
observação que vem tomando a sociedade. A  
Survaillance Society (Mann; Nolan; Wellman, 
2003) também vem incrementando o cotidiano 
com outra enxurrada de informações. Estima-se 
que a quantidade de vídeos produzidos diaria-
mente ultrapassa a produção dos primeiros 50 
anos de vida da televisão (Davenport, 2014).   

Adiciona-se a esse cenário, uma vasta coleção 
de outras fontes e formas para geração de uni-
dades documentárias. O crescimento do uso de 
documentos digitais e páginas Web nas organi-
zações, recursos estes estruturados por meio 
de ferramentas para Gestão de Conteúdo (Ri-
beiro, 2008), bem como o desenvolvimento de 
propostas de uso da Web of Data e Linked Data 
(Ribeiro; Almeida, 2011) também têm contribuí-
do para um aumento em Volume e Variedade 
de dados e informação. 

A dimensão da Velocidade corresponde a ca-
racterística mais perceptível para os usuários.  
A melhoria dos canais de transmissão, com 
redes em fibra ótica, emissores de sinais de alta 
capacidade e uso de satélites, traz reflexo direto 
no nosso cotidiano. Pode-se afirmar que o de-
senvolvimento da tecnologia de processamento, 
incluindo o uso de processadores, canais e 
hardware de armazenamento, dobra a cada 
período de 2 anos, o que contribui para incre-
mentar o volume das unidades documentárias 
(Florissi, 2012).  

A dimensão da Veracidade esta ligada à quali-
dade da informação (Abib, 2010). Esta é essen-
cial para que os usuários interessados (executi-
vos, gestores públicos e a sociedade em geral) 
usem e (re)usem os dados de maneira apropri-
ada e real, gerando informações críveis e com-
partilhando significados. (Assis; Moura, 2011). 

A dimensão do Valor é uma característica intrín-
seca dos dados, pois corresponde à capacidade 
desses dados gerarem informações que agre-
guem valor ao processo de tomada de decisão 
para os usuários. Essa capacidade está relacio-
nada com formas de inovação e melhoria em 
processos de tomada de decisão, além de con-
tribuir para a obtenção de vantagens econômi-

Big 
Data 

Volume 

Variedade 

Veracidade Velocidade 

Valor 
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cas a partir destes grandes volumes de dados. 
(Power, 2014; Ibm, 2015). 

3.2.  Big Data Analytics 

Trabalhar com as dimensões já apresentadas, 
pressupõe a possibilidade de analisar os dados 
e informações geradas. Neste sentido, sabe-se 
que a capacidade do indivíduo para identificar e 
representar requisitos e necessidades de infor-
mação é limitada. Esta capacidade depende, 
principalmente, da correlação entre os diferen-
tes níveis de abstração e granularidade das 
representações no domínio que está sendo 
representado (Goguen; Jirotka, 1994). 

Aliado a isto, é possível afirmar que estes indi-
víduos interpretam e representam de maneira 
diferenciada, pois a capacidade de percepção 
do cérebro humano estrutura a realidade e as 
conexões de informação segundo diferentes 
caminhos (Kent, 1998). 

Assim, pode-se supor que para a execução da 
tarefa de análise desta vasta coleção, o ser 
humano precisa lançar mão de técnicas e fer-
ramentas que reduzam a complexidade do do-
mínio que está sob análise.  A atividade de A-
nalytics se caracteriza pela possibilidade de se 
realizar análise preditivas nos conjuntos de da-
dos, fazendo uso de abordagens estatísticas 
(Siegel, 2013).  

A separação em categorias e a posterior reuni-
ão em conjuntos, possibilita a execução de mi-
nerações (mining) (9) em determinados agru-
pamentos de grandes coleções, preparando 
assim os conjuntos de dados para serem carre-
gados nos chamados lagos de dados (data la-
ke). Este esforço de preparação é entendido 
como etapa de Discovery e precede a carga no 
data lake. (Oliveira, 2013; Tavares, 2014).  

Na etapa de Discovery é possível utilizar outras 
abordagens para separação, limpeza dos dados 
e categorização, com a utilização, por exemplo, 
das fontes de origem do conjuntos (proveniên-
cia). Um dos objetivos finais para a etapa de 
Discovery é a obtenção de representações para 
os conjuntos carregados no lago de dados (data 
preparation e model planning). A Figura 2 repre-
senta de forma esquemática o ciclo para o tra-
balho com Discovery. 

 

Figura 2: Ciclo de Discovery (Elaborado pelo autor a 
partir de Tavares (2014) e Khan et. al. (2014)) 

Este processo demanda uma nova arquitetura 
de análise, uma vez que os dados podem ser 
obtidos a partir de fontes diversas e originários 
de tecnologias diferentes. Seymour (2014) con-
valida esta percepção quando afirma que para 
analisar uma grande quantidade de dados, mui-
tas vezes gerados de forma concomitante e em 
paralelo, pode existir uma grande dificuldade de 
correlacioná-los.  

Ademais, Sathi (2013) destaca que em função 
destas múltiplas fontes, o trabalho com os pro-
cessos de negócio de uma organização começa 
a prescindir de um profissional que saiba execu-
tar tarefas ligadas ao esforço de Analytics. As-
sim se torna possível desenvolver novos produ-
tos e serviços para os clientes e/ou usuários.  

3.3.  O cientista de dados e o esforço de 
Analytics 

A partir das observações apresentadas nas 
subseções anteriores é possível verificar a ne-
cessidade de desenvolver um novo perfil profis-
sional que reúna diferentes disciplinas no trato 
de dados e informação. Decorrente desta inqui-
etação, surgiu então o perfil denominado Cien-
tista de Dados (Data Cientist). Davenport e Patil 
(2012)  destacam que este profissional deve 
possuir, dentre outras características, a capaci-
dade de aplicar ferramentas analíticas e algo-
ritmos, com o intuito de gerar previsões para o 
desenvolvimento de produtos e serviços.  

Na visão de Oliveira (2013), este profissional 
deve reunir conhecimentos em disciplinas liga-
das à matemática e à estatística, principalmente 
pela necessidade de tratar os múltiplos conjun-
tos de dados. O uso de modelos matemáticos, a 
aplicação de técnicas de regressão, a capaci-
dade de correlacionar variáveis e a formulação 
de hipóteses, também são características dese-
jáveis para este profissional.  

Oliveira continua e complementa observando 
que o perfil também deve incorporar caracterís-

Discovery/Reuso 

Data Preparation 

• Raw data 
• Collection 
• Filtering/Classification 

Analysis/Model Planning 

• Data Analysis 
• Storing/Data Lake 

Publication 
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ticas de trabalho em colaboração apoiado em 
amplo processo de investigação, comunicação e 
criação.  

Neste sentido, incorpora-se também ao perfil a 
descoberta de requisitos e necessidades de 
informação em múltiplos contextos. Com o en-
volvimento de diferentes personagens (usuários, 
clientes, parceiros de negócio, informações de 
mercado, redes sociais, feeds de notícias, den-
tre outros), o Cientista de Dados deve incremen-
tar sua capacidade de criação e colaboração 
(Breitman, 2014).  

Portanto, para o Cientista de Dados e Informa-
ção descobrir requisitos, envolver diferentes 
personagens e conduzir trabalhos em colabora-
ção, propõe-se que ele parta de algumas orien-
tações para nortear o trabalho etapa de Disco-
very (Oliveira; 2013): 

a) A necessidade de conhecer o contexto dos 
dados e informações, identificando todos os 
elementos pertinentes (fontes, descrições e 
correlações); 

b) A necessidade lançar visões diferenciadas 
para formular propostas de organização dos 
dados e informações; 

c) A necessidade de propor categorizações 
para auxiliar projetos de conjuntos de dados 
(clusters);  

Para desenvolver projetos em Big Data, Shiri 
(2014) apresenta uma abordagem que se apro-
xima e convalida as orientações de Oliveira, 
pois propõe observar o contexto segundo as 
facetas que auxiliam na compreensão dos ele-
mentos: Contexto/ambiente, Análise/Analytics, 
Metadados, Atividades e Operações, Tipos de 
Dados e Pessoas (Figura 3).  

 

Figura 3: Facetas utilizadas em projetos de Big Data 
(Shiri; 2014) 

A visão adotada por esta investigação procurou 
evidenciar a faceta Data Type. No âmbito desta 
faceta, Shiri continua e propõe que o processo 
de análise contemple também as subfacetas: 

nature, context, creator, processing, publication, 
structure, format e access (Figura 4). 

 

Figura 4: Subfacetas da faceta Data Type utilizadas 
em projetos de Big Data (Shiri; 2014). 

4.  Metodologia 

O recorte deste estudo contempla o uso de re-
cursos ligados a organização do conhecimento 
para auxiliar no desenvolvimento de projetos de 
Big Data, objetivando especialmente a etapa 
inicial de Discovery. 

Trata-se de um estudo exploratório e tendo em 
vista o recorte adotado, buscou-se identificar os 
conjuntos de dados e de informação que possu-
em correlação com a temática de Acidentes de 
Trabalho. Esta fase foi desenvolvida, por meio 
de Análise da Relevância dos dados disponíveis 
no portal de Dados Abertos da Dataprev (10).  
As questões sobre a relevância da informação 
tratadas por Saracevic (1970; 1996b) foram 
utilizadas  para auxiliar na definição dos conjun-
tos de interesse. Os itens relevantes, em geral, 
atenderam a questões formuladas nessa pes-
quisa e percebidas como de interesse para o 
cliente e/ou usuário. Estas questões foram de-
senvolvidas com o apoio de critérios, sintetiza-
dos a seguir (Ribeiro, 2012): 

 As informações ou os conjuntos de dados 
selecionados podem ocasionar sentimentos 
de excitação e satisfação aos clientes e/ou 
usuários;  

 Especificidade de pesquisas propostas para 
os clientes e/ou usuários estão contempla-
das nos conjuntos selecionados;  

Oliveira complementa e corrobora a abordagem 
com a proposta das duas primeiras tarefas para 
executar o trabalho de Discovery na atividade 
de Analytics, são: a identificação das informa-
ções que serão necessárias para possibilitar 
interpretações sobre os resultados, correlações, 
implicações e causalidade; e determinar o(s) 
tipo(s) de organização para estas informações 
(classificações e criação de clusters de dados). 

Após o recorte dos dados no domínio, partiu-se 
para a análise da faceta evidenciada e suas 
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subfacetas, com o intuito de auxiliar no proces-
so para categorização dos conjuntos de dados. 
Conforme Shiri (2014) observa, o uso da análise 
de facetas possibilita delinear características, 
atributos e diferentes aspectos de um ambiente 
complexo. Ademais, em relação ao conteúdo 
analisado, para Li e Belkin (2008), um esquema 
de classificação pode refletir a possibilidade de 
compreender melhor os aspectos ligados ao 
processo de obtenção deste conteúdo. 

5.  O experimento sobre os dados de 
acidente de trabalho 

A Previdência Social é detentora de muitos da-
dos e informações da sociedade brasileira. Com 
o esforço para publicação de dados em formato 
aberto para poderem ser reutilizados pela soci-
edade (Ribeiro; Almeida, 2011), surgiram muitas 
possibilidades de reuso, tanto em projetos de 
pesquisa específicos quanto em trabalhos aca-
dêmicos (Rodrigues, 2012; Campos; Campos; 
Carvalho; Lima, 2012; Germano, 2013). 

Esta investigação está sendo desenvolvida no 
âmbito de um projeto de pesquisa em curso na 
Unirio e está apoiada em trabalhos anteriores 
desenvolvidos pelo autor. O objetivo deste estu-
do foi investigar um conjunto de ações que via-
bilizem a participação do profissional da infor-
mação em projetos de Big Data, em especial na 
atividade de Analytics. Assim, a delimitação do 
campo empírico se deu a partir da questão: é 
possível analisar os dados abertos sobre Aci-
dentes de Trabalho disponíveis no portal da 
Previdência e organizá-los segundo os princí-
pios da Organização do Conhecimento? 

Neste sentido, partiu-se do pressuposto que a 
elaboração de modelo conceitual de dados é 
útil, pois permite avaliar, inclusive, a possibilida-
de de realizar integrações de dados e associa-
ções. Para Kent (1998), o modelo conceitual de 
dados nos ajuda a compreender melhor as dife-
rentes visões da realidade. Ademais, Sukumar e 
Ferrel (2013) convalidam esta estratégia quando 
afirmam que conhecer estrutura dos dados e 
seus relacionamentos, pode facilitar o trabalho 
de análise de conjuntos de dados. 

Assim, a investigação partiu da identificação dos 
dados e informações relevantes no Portal de 
Dados abertos da Dataprev e, neste sentido, 
foram identificados dois conjuntos de dados que 
poderiam ser úteis para responder a questão de 
partida: Acidentes de Trabalho por CBO (11) e 
Acidentes de Trabalho por CNAE 2.0 (12). A 
representação a seguir (Figura 5) foi gerada a 
partir de uma extensão do modelo obtido em 
Ribeiro e Almeida (2011). 

 

Figura 5: Modelo de Dados dos conjuntos escolhidos 
(elaborado pelo autor) 

Cabe registrar que o modelo de dados utilizado 
permitiu representação semântica na medida 
em que este modelo apresenta elementos (enti-
dades e atributos) e relações em um determina-
do domínio (Campos, 2001). Campos, Campos, 
Carvalho e Lima (2012) reafirmam esta estraté-
gia de modelagem conceitual, pois a mesma 
permite uma boa forma de efetuar a representa-
ção do conhecimento em um domínio.  

A partir do modelo de dados buscou-se o en-
tendimento das dimensões propostas por Shiri. 
Adotou-se a faceta Data Type , pois o objetivo 
dessa pesquisa foi explorar os conjuntos de 
dados disponíveis. As subfacetas foram anali-
sadas para cada conjunto de dados presente no 
modelo de dados, levando-se em conta a ori-
gem, o formato, o processamento e o contexto, 
conforme conteúdo disponível no portal da Da-
taprev (10) (15).  

A subfaceta context foi incrementada com a 
descrição do conjunto de dados, o que permitiu 
uma análise mais apurada do significado do 
conjunto. A subfaceta processing foi omitida no 
proceso de análise, pois a forma de geração do 
conjunto não estava disponível no portal no 
momento da pesquisa. 

A tabela a seguir apresenta a sistematização 
dessa análise: 

 

Quant 
Acident

es de 
Trabalh

o 

Doença Típico Trajeto 

Ano CBO CNAE 

o
c
o
rr
e 

t
e
m 

t
e
m 

S/ 
CAT 

C/ 
CAT 
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Conjunto 
de Dados 

Creator Format Context 

Quant. 
Acidentes-
Doença 

Gov/ 
INSS 

JSON                           
                        
profissional peculiar a 
                    
   v                   
          P  v        
Social. 

XML 

CSV 

Quant. 
Acidentes-
Típico 

Gov/ 
INSS 

JSON                          
        í            v      
profissional desempenha-
da pelo acidentado;  

XML 

CSV 

Quant. 
Acidentes-
Trajeto 

Gov/ 
INSS 

JSON                        
                             
o local de trabalho do 
segurado e vice-versa;  

XML 

CSV 

Quant. 
Acidentes-
c/CAT 

Gov/ 
INSS 

JSON                       
de acidentes cuja Comuni-
                   do 
Trabalho – CAT foi cadas-
          NSS  N       
         z           í    
de tratamento ou afasta-
              v          
                     
                      
        ,                
anteriormente ao INSS. 

XML 

CSV 

Quant. 
Acidentes-
s/CAT 

Gov/ 
INSS 

JSON                       
de acidentes cuja Comuni-
                      
         –             
               NSS    
                            
                   ív    
     : N            
P                    , 
N            Epidemio-
       P  v           – 
N  P    N            
                        
                           
                           
  v                     
        í                   

XML 

CSV 

CNAE Gov/ 
IBGE 

JSON Classificação Nacional de 
Atividade Econômica (99  
subclasses) 

XML 

CSV 

CBO Gov/MT
E 

JSON Código Brasileiro de Ocu-
pações (192 subgrupos) 

XML 

CSV 

Ano Gov/Dat
aprev 

JSON Ano  

XML 

CSV 

Tabela 1: Análise das subfacetas escolhidas 
(elaborado pelo autor) 

A análise das subfacetas presentes na Tabela 1 
apoiou a execução da etapa de Discovery, por 
meio da exploração e organização com o  con-
teúdo levantado. 

A descoberta de características e similaridades 
nas subfacetas permitiram a agregação e/ou 
sumarização dos conjuntos de dados. A identifi-
cação tanto da origem (creator) quanto do for-
mato (format), permitem propor processos de 
carga no data lake (ver 3.2) mais ágeis, além de 
viabilizar discussões ligadas à gestão e ao li-
cenciamento dos dados  (13). O contexto (con-
text) permite uma análise sobre os itens de da-
dos que compõem o conjunto, possibilitando um 
entendimento da informação gerada. Esta di-
mensão também pode determinar mudança na 
estratégia da carga no data lake, na medida em 
que o cientista pode identificar características 
de similaridade na geração da informação.  

Outro aspecto importante é a possibilidade de 
identificar correlações entre elementos.  A partir 
do campo context do conjunto de dados Quant. 
Acidentes-Trajeto, identifica-se a possibilidade 
de correlacionar os locais mais perigosos em 
relação aos acidentes, por meio de coordena-
das GPS (14) e gerando um mapa visual com 
recursos do Google Maps. 

De forma análoga, o campo context do conjunto 
de dados Quant. Acidentes-Doença, indica a 
possibilidade de correlacionar doenças (por 
meio de seus códigos de doença) com informa-
ções sobre investimentos em saúde.  

A dimensão do processo de geração (proces-
sing) foi a mais prejudicada no processo de 
análise, tendo em vista a inexistência de conte-
údo levantado. Todavia, percebe-se que esta é 
uma característica fundamental para comple-
mentar a semântica dos conjuntos de dados e 
que poderá, em conjunto com o contexto, ser 
útil na definição de vocabulários específicos 
para a descrição dos conjuntos de dados. O uso 
destes vocabulários pode auxiliar na descrição  
a identificação da estrutura semântica dos ele-
mentos sob análise (Ribeiro; Vieira, 2014)  

6.  Considerações Finais 

O uso das abordagens ligadas ao tema Big Data 
ainda carece de investigação pela área de Ci-
ência da Informação. O uso dessas visões po-
derá auxiliar na melhoria da oferta de serviços 
de informação. Conhecer o ambiente de dados 
e informação, que deve ser originário de diferen-
tes fontes, efetuar a organização de conjunto de 
dados (categorizá-los?), realizar entrevistas 
junto aos clientes e/ou usuários e desenvolver 
os modelos (tanto estruturais quanto matemáti-
cos), contribuirá para o projeto desses serviços. 
Shiri (2014) convalida esta percepção quando 
afirma que a Ciência da Informação e em espe-
cial os métodos de organização do conhecimen-
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to, são terrenos sólidos e adequados para de-
senvolver estudos em Big Data. 

Para Minelli, Chambers e Dhiraj (2013), o mo-
mento que vivemos é especial, pois a contínua 
redução do custo dos equipamentos, além do 
uso de novos softwares e ferramentas para 
apoiar os processos de gestão de dados e in-
formação, têm contribuído para um momento 
especial no tratamento da informação. 

Quando lançamos um olhar na direção das bi-
bliotecas e unidades de informação, é possível 
perceber que tanto os estoques existentes 
quanto as demandas por outras fontes têm 
crescido de forma exponencial, pois os ativos de 
informação de interesse para os usuários estão 
armazenados em diferentes bases de dados, 
usando bancos de dados e plataformas de 
computação heterogêneas (Meletiou, Katsirikov; 
2009). Adicione-se a isso, a presença cada vez 
maior de redes sociais e aplicações de colabo-
ração nos serviços das unidades de informação, 
ocasionando mudanças no comportamento dos 
usuários (De Jesus, Da Cunha; 2012; Santos, 
Da  Rocha; 2012). Em suma, compreender e 
participar de esforços com o uso de Big Data 
pode ser valioso para auxiliar na estruturação 
de unidades de informação. 

Por fim, Shiri (2014) observa que a noção de 
Big Data está sendo incorporada gradualmente 
no ambiente de informação digital, logo, é es-
sencial que sejam realizadas investigações que 
contemplem o uso de outras facetas. Em espe-
cial no que diz respeito à faceta de Metadados, 
em decorrência de alguns aspectos emergentes 
como: o intenso uso de repositórios, a necessi-
dade de criação de mecanismos para acesso 
eficiente, além da colaboração entre pesquisa-
dores e instituições no ambiente de Web of da-
ta, bem como na necessidade de intercâmbio de 
informações.  

Projetos de Big Data são desenvolvidos com os 
objetivos de criar novos produtos, compreender 
necessidades dos clientes e seus comporta-
mentos, bem como perceber novos mercados. 
Para isto, é necessário desenvolver teorias para 
tratar com clientes e usuários, construindo hipó-
teses e identificando dados e informações rele-
vantes. Este processo deve ser repetido e refi-
nado, de acordo com os experimentos realiza-
dos e as respostas obtidas (Marchand; Peppard, 
2013).  

Espera-se que este movimento de pesquisa na 
área da Ciência da Informação, ilumine o cami-
nho a ser trilhado e possibilite que outros pes-
quisadores interessados possam se engajar 
nesta discussão, levando este tema para além 
da tecnologia. 

Notas 

(1) Neologismo criado por Alvin Tofler que junta os 
conceitos de produtor e consumidor. 

(2) A unidade Zettabyte é equivalente, em valores 
aproximados, a 1.000 Exabytes, ou a 1.000.000 
de Petabytes, ou ainda, a 1.000.000.000 de Te-
rabytes. 

(3) Tradução livre de Cloud  Computing 

(4) Também conhecida como Apache Hadoop é 
tecnologia open source desenvolvida pela Google 
e Yahoo para processar muitos dados em servido-
res, usando a noção de processamento em para-
lelo e uso de clusters (conjuntos) de computado-

res no processamento. Possui versões customi-
zadas desenvolvidas por fabricantes de software 
e hardware. 

(5) MapReduce é a proposta de arquitetura que deu 
origem à tecnologia de Hadoop. Usa a estratégia 
de dividir para conquistar, ou seja, distribui e alo-
ca um problema muito grande em clusters de ar-
mazenamento, usando registros serializáveis do 
tipo <chave, valor>. 

(6) Sigla de Hadoop Distributed File System. Estrutu-
ra de armazenamento de arquivos que utiliza blo-
cos de até 64 Megabytes, que são muito menores 
do que os blocos de particionamento tradicionais, 
possibilitando a transmissão dos blocos em moda-
lidade de streamming. 

(7) Machine Learning trata o uso de algorítimos que 
identificam o melhor modelo para ser aplicado ao 
conjunto de dados. 

(8) Empresas de aconselhamento estratégico é como 
são conhecidas as empresas de consultoria em 
Tecnologia da Informação, que prestam serviços 
de elaboração de relatórios sobre o uso e adoção 
de novas tecnologias.  

(9) A noção de mining de dados passa pela extração 
e análise de grandes volumes de informação em 

busca de padrões e comportamentos. 

(10) Disponível em http://dadosabertos.dataprev. 
gov.br 

(11) Classificação Brasileira de Ocupações 

(12) Classificação Nacional de Atividade Economô-
mica 

(13) O licenciamento para reuso destes conjuntos de 
dados precisa ser feito com a instituição provedo-
ra e deve se apoiar nos 4 tipos  de licenciamento 
disponível: ODC-BY, ODC-ODBL, ODC-DBCL e 
ODC-PDDL (Open Data Commons, 2015). 

(14) GPS – Global Positioning System – Sistema 
Global que identifica coordenadas geográficas 
das localidades.  

(15) A descrição da subfaceta context foi extraída do 
Anuário Estatístico Ano 2013. Pag. 543. Disponí-
vel em http://www.previdencia.gov.br/estatisticas/ 
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